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O TEMA

A PROPOSTA DE UM CENTRO DE VISITAÇÕES PARA A CIDADE DE MORRO REUTER, BUSCA FORTALECER A QUESTÃO DA IDENTIDADE DA CIDADE 

COM SUA PLANTA SÍMBOLO, CRIANDO UM ESPAÇO QUE POSSA ATRAIR VISITANTES À CONHECER MAIS SOBRE A PLANTA E A SUA RELAÇÃO COM 

A CIDADE. PARA ISTO SÃO PROPOSTOS ESPAÇOS QUE MOSTREM DE FORMA EXPOSITIVA E INTERATIVA A HISTÓRIA DA LAVANDA, OS VARIADOS 

TIPOS DA PLANTA, SUAS APLICAÇÕES E BENEFÍCIOS PRINCIPALMENTE PARA  A SAÚDE HUMANA.

 

ALÉM DA ÁREA DE EXPOSIÇÃO, A CASA DA LAVANDA TAMBÉM OFERECERÁ AOS VISITANTES UMA LOJA TEMÁTICA QUE COMERCIALIZARÁ 

ARTIGOS PRODUZIDOS À BASE DE LAVANDA, PRINCIPALMENTE PRODUZIDOS NO PRÓPRIO MUNICÍPIO. UM CAFÉ BAR OFERECERÁ AOS VIA-

JANTES OPÇÕES DE BEBIDAS E PETISCOS DERIVADOS DA LAVANDA, PROPONDO UM LOCAL ACONCHEGANTE PARA UMA PAUSA NO PASSEIO.

IDEALIZADO COMO  UM  LOCAL  ABERTO AO PÚBLICO, A CASA DA LAVANDA BUSCA ALÉM DE FORTALECER A RELAÇÃO DA CIDADE COM A LAVAN-

DA, TAMBÉM DIVULGAR OS DEMAIS PONTOS TURÍSTICOS E ATRAÇÕES DA CIDADE, CARACTERIZANDO -SE COMO UMA REFERÊNCIA TURÍSTICA 

PARA A CIDADE DE MORRO REUTER.

A LAVANDA

A LAVANDA, TAMBÉM CONHECIDA COMO ALFAZEMA, É UMA PLANTA CLASSIFICADA COMO SUBARBUSTO DO 

TIPO PERENE DE PORTE MÉDIO. ORIGINALMENTE ORIUNDA DA REGIÃO DO MEDITERRÂNEO , ATUALMENTE 

JÁ POSSUI VARIADAS ESPÉCIES CULTIVADAS EM DIVERSAS REGIÕES DO MUNDO, COM DESTAQUE PARA O SUL 

DA FRANÇA, NA REGIÃO DE PROVANCE ONDE SITUAM SE VÁRIOS PRODUTORES DA PLANTA(COSTA, 2015).

ALÉM DE ORNAMENTAR COM SUA BELEZA JARDINS OU ÁREAS PÚBLICAS, A LAVANDA TAMBÉM TEM GRANDE 

UTILIDADE PARA EXTRAÇÃO E PRODUÇÃO DO ÓLEO DE ESSÊNCIA, DERIVANDO UMA SÉRIE DE IMPORTANTES 

PRODUTOS DE UTILIDADES MEDICINAIS, TERAPÊUTICAS, ESTÉTICAS E TAMBÉM DA GASTRONOMIA.

1
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2

LIMITES DO LOTE

Vista Aérea Lote

RECUOS DE USO LOTE PARTIDO GERAL “L” VOLUME FRACIONADO RECUO VOLUME INTEGRAÇÃO VOLUME CENTRAL

PARA DEFINIÇÃO DO PARTIDO GERAL FORAM CONSIDERADAS QUESTÕES MUITO IMPORTANTES RELACIONADAS AO LOTE, AO ENTORNO, A LEGISLAÇÃO E TAMBÉM FATORES CLIMÁTICOS. 

DESTA FORMA E APÓS ESTUDOS INICIAIS OPTOU-SE PELA TIPOLOGIA EM “L” DESLOCANDO A EDIFICAÇÃO PARA AS EXTREMIDADES DO LOTE NAS FACHADAS SUDOESTE E NOROESTE, CRIANDO ASSIM 

UM MAIOR ESPAÇO APARTIR DO ACESSO AO LOTE PARA AJARDINAMENTO E CONVIVÊNCIA DOS VISITANTES. 

PARA CRIAR MELHOR EFEITO EM TERMOS DE VOLUMETRIA FORAM UTILIZADAS PRISMAS RETANGULARES, DESLOCADOS UM DO OUTRO PARA MELHOR DISPOSIÇÃO DA EDIFICAÇÃO. 

POR FIM FEZ-SE USO DE VOLUME CENTRAL, DE MAIOR IMPONÊNCIA, CRIANDO INTEGRAÇÃO ENTRE OS ESPAÇOS ADJACENTES E OFERECENDO UMA COBERTURA ACESSÍVEL QUE POSSIBILITA UM 

MIRANTE PARA CONTEMPLAÇÃO EM ÂNGULO 360°.

NINSOLAÇÃO

VENTO PREDOMINANTE

A LAVANDA EM MORRO REUTER

A RELAÇÃO DE MORRO REUTER COM A LAVANDA INCIOU NO ANO DE 1997 QUANDO O ENTÃO PREFEITO 

DA CIDADE, SR. WILSON F. REINHEIMER FOI CONVIDADO PELO  ARQUITETO E PAISAGISTA FRANCÊS RENÊ 

BESSI A CONHECER O CULTIVO DA PLANTA NA REGIÃO DE PROVANCE AO SUL DA FRANÇA, POIS APOSTAVA 

QUE A LAVANDA PODERIA SE ADPTAR BEM À REGIÃO E SE TORNAR UM ATRATIVO TURÍSTICO PARA A CI-

DADE.

DEPOIS DE ALGUMAS VIAGENS À FRANÇA E ESTUDOS EM PARCERIA COM UCS (UNIVERSIDADE DE CAXIAS 

DO SUL), INICIOU-SE A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO NO MUNICÍPIO DE MORRO REUTER, PRIMEIRAMENTE 

PLANTANDO A EM CANTEIROS DA CIDADE E DEPOIS DISTRIBUINDO -A PARA A POPULAÇÃO E BUSCANDO 

AGRICULTORES QUE PUDESSEM PLANTAR EM MAIORES ESCALA PARA DAR PROPORÇÃO A PRODUÇÃO DO 

ÓLEO DERIVADO DA PLANTA. 

PASSADOS VINTE ANOS DO INÍCIO DO PROJETO, A CIDADE É RECONHECIDA COMO A CAPITAL NACIONAL 

DA LAVANDA, INCLUSIVE ORGANIZA A CADA DOIS ANOS A FESTA NACIONAL DA LAVANDA, ATRAINDO 

MILHARES DE VISITANTES AO MUNICÍPIO. NA QUESTÃO DE CULTIVO E PRODUÇÃO, POSSUI DIVERSOS 

PRODUTORES RURAIS CADASTRADOS E TAMBÉM OFERECE ESTRUTURA PARA EXTRAIR O ÓLEO DA PLAN-

TA NO PRÓPRIO MUNICÍPIO,  ASSIM COMO COM O PASSAR DOS ANOS FORAM SURGINDO EMPRESAS QUE 

INVESTEM NO BENEFICIAMENTO DE PRODUTOS À BASE DE LAVANDA, COMO SABONETES, CREMES, ESSÊN-

CIAS, ALIMENTOS E ATÉ CERVEJA ARTESANAL COM AROMA DE LAVANDA.

BRASIL RIO GRANDE DO SUL MORRO REUTER

 LOTE

O LOTE ESCOLHIDO PARA O CENTRO DE VISITAÇÕES CASA DA LAVANDA, LOCALIZA-SE À RUA DO PARA-

DOURO, ESQUINA COM A BR 116, NO CENTRO DA CIDADE DE MORRO REUTER,. A OPÇÃO POR ESTE 

LOTE DEU-SE PRINCIPALMENTE POR SUA LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA EM RELAÇÃO AO TEMA PROPOS-

TO, CONSIDERANDO QUE A CASA DA LAVANDA TEM COMO OBJETIVO TORNAR-SE UMA REFERÊNCIA 

AOS TURISTAS QUE VISITAM A CIDADE OU MESMO AQUELES QUE ESTEJAM DE PASSAGEM PELA BR 116, 

PRINCIPAL ACESSO À MORRO REUTER E IMPORTANTE VIA DE LIGAÇÃO COM A SERRA GAÚCHA. 

TAMBÉM FOI DETERMINANTE NA ESCOLHA DO LOTE SUA CARACTERÍSTICA GEOGRÁFICA, POIS SUA 

POSIÇÃO EM UMA DAS REGIÕES MAIS ALTA DA CIDADE, POSSIBILITA QUE SE EXPLORE A BELA VISTA PAN-

ORÂMICA DO LOCAL, PRINCIPALMENTE À SUDOESTE E NOROESTE DO LOTE, TORNANDO-A UMA ATRA-

ÇÃO À MAIS AOS VISITANTES. ALÉM DISTO A INSOLAÇÃO DO LOCAL É BASTANTE FAVORÁVEL, RECEBEN-

DO LOGO CEDO OS PRIMEIROS RAIOS DE SOL DA MANHÃ, E DURANTE O DIA MANTÉM-SE EQUALIZADA, 

SENDO UM POUCO COMPROMETIDA SOMENTE NAS ÚLTIMAS HORAS DA TARDE, POIS SUA PROXIMI-

DADE COM O MORRO DA EMBRATEL (FELSKOPF) ACABA INFLUENCIANDO NA INSOLAÇÃO DA FACHADA 

SUDOESTE. OS VENTOS PREDOMINANTES SÃO DE DIREÇÃO SUDESTE.

AS  DIMENSÕES DO LOTE TAMBÉM FORAM IMPORTANTES NA ESCOLHA, POIS O PROJETO DO CENTRO 

DE VISITAÇÕES TEM COMO UMA DAS PRINCIPAIS PREMISSAS VALORIZAR AS CARACTERÍSTICAS NAT-

URAIS DO LOCAL E DA REGIÃO, PORTANTO A PROPOSTA É CRIAR UM LOCAL QUE CONSIGA MESCLAR 

AMBIENTES DE EXPOSIÇÃO COM AS PRÓPRIAS BELEZAS PAISAGÍSTICAS CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 

SERRANA. A ÁREA TOTAL DO LOTE POSSUI 4.745 M², PORÉM DESTES, 1.813 M² NÃO PODEM SER EDIFICA-

DOS RESPEITANDO RECUOS DE VIA PARA AJARDINAMENTO E PRINCIPALMENTE ÁREA DE DOMÍNIO DO 

DNIT (DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA ESTRUTURA DE TRANSPORTES) DEVIDO A SUA PROXIMI-

DADE COM A BR 116.

N

Rua Paradouro

Rua Paradouro

BR
 1

16

R
ecuo D

N
IT + Ajardinam

ento

Recuo Ajardinamento

Acesso Estacionamento

26
27

28

25

24

22

23

22
21

20

26
25
24

23
22

21
20

19

Rampa i =15%

G
relha para escoam

ento água

G
relha para escoam

ento água Cobertura Verde

         
 i = 2 %

Grelha para escoamento água

C
obertura Verde

          i = 2 %

C
obertura Verde

          i = 2 %

Cobertura Verde

         
 i = 2 %

Cobertura Verde

         
 i = 2 %

C
obertura Verde

          i = 2 %

C
obertura Verde

          i = 2 %

Acesso Pedestres

Laje Impermebealizada

         
    i = 2 %

Cobertura Verde

         
 i = 2 %

60.5848

30

Rua Morro do Pedro

R
am

pa
 - 

i =
6,

5%

R
am

pa
 - 

i =
 3

%

Laje Impermebealizada

         
    i = 2 %

Sobe

Descida da água

Cano 200 mm

Descida da água

Cano 200 mm

i = 2 % na Grelha

i = 2 % na Grelha

i = 2 % na Grelha

Descida da água

Cano 200 mm

i = 2 %
 na G

relha

i = 2 %
 na G

relha

Descida da água

Cano 200 mm

i = 2 % na Grelha

Descida da água

Cano 200 mm

i = 2 % na Grelha

Painéis Fotovoltáicos

600 x 1300 mm

IMPLANTAÇÃO
Escala 1:1000
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1

2

3

4

5

1

plataforma elevatória
vertline pfl-p

banco em metal 
art e metal

lixeira em metal
art e metal

painéis fotovoltaicos
600x1300mm

bloquetos de concreto
intertravados

220x110mm

4

2 3

5

Planta de Cobertura
Escala 1:250
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perspectiva externa 01
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SISTEMA ESTRUTURAL 
APLICADO

MODULAÇÃO APLICADA 
PARA COMPOSIÇÃO DO PARTIDO ARQUITETÔNICO FORAM 

UTILIZADAS MODULAÇÕES MÚLTIPLAS DE DOIS METROS, 

BUSCANDO UMA MAIOR PROPORCIONALIDADE ENTRE A 

VOLUMETRIA DO PROJETO.

PARA ESTRUTURAR A EDIFICAÇÃO MOSTROU-SE  MAIS AD-

EQUADO O SISTEMA DE CONCRETO ARMADO IN LOCO. 

FORMADO POR PILARES, VIGAS E LAJE DE CONCRETO AR-

MADO, A COMPOSIÇÃO DA ESTRUTURA FORMA UM CON-

JUNTO SÓLIDO E RESISTENTE, ATENDENDO QUESTÕES 

PARTICULARES DO PROJETO COMO POR EXEMPLO, A LAJE 

EM BALANÇO NAS QUATRO FACHADAS.

PROGRAMA DE ÁREAS

O centro de visitações Casa da Lavanda possui 

área construída de 2.679 M²,  distribuídos em ex-

posição, serviços e administração, voltados a bem 

receber  seus visitantes em um local que oferece 

uma paisagem muito bonita, rodeada de vales e 

montanhas, em um clima acolhedor, caracter-

ísticas da região serrana do Rio Grande do Sul. O 

projeto teve como principal premissa criar um es-

paço que possa divulgar a lavanda e as belezas de 

Morro Reuter,com funcionalidade e grande in-

tegração com o entorno, fazendo com que isto 

se torne um atrativo à mais a quem venha con-

hecer o local.

ÁREAS

Área Total do lote = 4. 745 M²

Área Total Pavimento Térreo = 1. 304 M²

Área Total do Sub Solo = 1. 375 M²

Total de Área Construída = 2 . 679 M²

Planta Baixa Sub Solo 
Escala 1:125

4
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Planta Baixa Térreo
Escala 1:125

perspectiva interna 01



 U
N

IV
E
R

SI
D

A
D

E
 F

E
E

V
A

LE
 /

 I
C

E
T

 A
R

Q
U

IT
E
T

U
R

A
 E

 U
R

B
A

N
IS

M
O

 /
 T

FG
 /

 A
C

A
D

Ê
M

IC
O

 -
 R

A
FA

E
L 

R
E
IS

 /
 O

R
IE

N
T

A
D

O
R

 -
 E

D
U

A
R

D
O

 R
E
U

T
E
R

 S
C

H
N

E
C

K
 /

 2
01

7/
2

Fachada Sudeste 
Escala 1:125

Corte AA
Escala 1:125

MATERIALIDADE

sustentabilidade

pedra

cobertura
 verde

painel
fotovoltaico

captação água 
chuva

felskopf (cabeça de pedra)

concreto aço patinável

6
14

perspectiva interna 02
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Fachada Nordeste
Escala 1:125

Corte BB
Escala 1:125 7

14

perspectiva externa 02

perspectiva interna 03
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Fachada Sudoeste 
Escala 1:125

8
14

perspectiva externa 03

perspectiva interna 04
Corte CC

Escala 1:125
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Corte DD
Escala 1:125

Fachada  Noroeste
Escala 1:125

9
14

perspectiva externa 04

Self Panorâmica  01
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Janela de correr -  Alumínio anodizado Padrão Cobre

Estrutura metálica para fixação
            placas de aço patinável

Placas de Aço Patinável 2000 x 1000 x 15 mm
                            com desenho vazado a laser.

Vidro incolor - 10 mm  laminado e temperado

Fixação com parafusos Fisher Concret Screw FBS 6

Estrutura esquadria de alumínio
anodizado - Padrão Cobre fosco

10
14

Detalhe 01
Escala 1:10 Corte de Pele 01

Escala 1:25
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Corte DD
Escala 1:125

11
14

               Esquadria fixa alumínio anodizado
Vidro incolor - 8 mm  laminado e temperado

Laje em concreto armado e: 150  mm

Manta Asfáltica 3 mm - Tecmanta

Manta Geo Têxtil

Camada de Brita N° 02 para drenagem

Terra adubada

Pingadeira em Basalto polido - Inclinação 5 %

Suporte metálico em "L" para fixação do forro metálico

Emboço + Revestimento Mineral Bi camada UniMassa
                                  Travertini Fino - Padrão Concreto

Fixação com parafusos Fisher Concret Screw FBS 6

Fixação com parafusos ASTM A 325 T1

                                       Perfil Guia p/ Esquadria de alumínio
   fixado com Parafusos Fisher Bold Anchor FBN 90 x 10 mm

Detalhe 02
Escala 1:10
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12
14

2 4 105 61 73 12 1398 11

perspectiva interna 05

perspectiva interna 06
Ampliação 01
Escala 1:50



  Acesso
Sanitário

P0
1

70
x2

10
Po

rta

P0
1

70
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P0
1

70
x2

10
Po

rta

  Sanitário
  Masculino

  Sanitário
  Feminino

P0
2

90
x2

10

Tr
oc

ad
or

Trocador

  18.6 M²
      P: porcelanato Eliane Maxigres cimento

  18.6 M²
      P: porcelanato Eliane Maxigres cimento

  10.5 M²
      P: porcelanato Eliane Maxigres cimento

  11.5 M²
      P: cimento queimado com proteção PU

V
is

ta
 B

V
is

ta
 A

P0
1

70
x2

10
Po

rta

P0
1

70
x2

10
Po

rta

Vista A
 Escala 1:50

4.
20

Luminária Spot Foco - Led 7 W - 6000 K

Letreiro "Casa da Lavanda" - Aço Patinável - 5 mm

Divisória em gesso acartonado
Pintura Acrílica Premium Fosco
                Cor Lavanda - Suvinil

      Forro em Gesso Acartonado hidrófugo
Acabamento Epóxi Branco Fosco - Suvinil

      Tirante metálico para fixação do forro

Parede em alvenaria com blocos cerâmicos
     de 06 furos / Emboço + reboco e: 20mm

Pintura Acrílica Premium Fosco
                Cor Elefante - Suvinil

Luminária 30 x 30 cm - Led 25 W - 6000 K

Forro metálico com formato em favo 30 x 30 mm

                                      Móvel de atendimento em MDF
                                    melamínico Masisa - Elmo Suíço

                                      Interruptor 2 Teclas Pial - Branco

Piso cimento queimado e: 30 mm
                         com proteção UV

      Forro em Gesso Acartonado hidrófugo
Acabamento Epóxi Branco Fosco - Suvinil
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Luminária 30 x 30 cm - Led 25 W - 6000 K
      Tirante metálico para fixação do forro

    Pastilhas de Vidro - 30 x 30 cm
                Mescladas Blue / White

Parede revestidas em Azulejo Eliane
 33,5 x 60 cm - Diamante Branco AC

Divisórias em chapa cimentícia NTF

Mictório ecolgólico c/ torneira lavatória
     Estrutura em Quartzo cinza e vidro

Piso Porcelanato Eliane Maxigres
          Padrão cimento 60 x 60 cm

Parede em alvenaria com blocos cerâmicos
   de 06 furos / Revestimento Azulejo Eliane
            33,5 x 60 cm - Diamante Branco AC
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Vista B
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Ampliação 02
Escala 1:50



N

Exposições  História Lavanda

         
    A = 87.3 M²

Sala Projeções

     A = 69 M²

Corredor de Exposições

         
 Temporárias

         
   A = 82.4 M ²

   Exposições  Tipos e

Características da Lavanda

         
      A = 84 M²

Exposição  Aplicações

e Benefícios da Lavanda

         
  A = 68 M ²

Acesso ao Mirante

      A = 28,4 M²

P02

P02

P01

Sala Reuniões

  A = 30.8 M²

Administração

  A = 38.2 M²

Exposição Morro Reuter

   Cidade da lavanda

         
A = 122.6 M²

Armário

23456789
10111213141516

17
18

19
20

21
22

23
24 P0

1

Sobe

P0
1

P0
1

Cozinha

Café Bar

  18 M²

Café Bar

  125 M²

    Área de circulação

         
A = 84.6 M²
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CX. 5.000 L

Reservatório

Água Potável

 A = 30.7 M²

 Sala Apoio

Funcionários

  A = 31 M²

Estacionamento

    A = 674 M²

Projeção Térreo

C
adeirantes

Idosos

Idosos

Idosos

Depósito Exposição

       A
 = 42.2 M²

CX. 1.000 L

Central de Gás

   A = 20 M²

P02

Reservatório

Água Chuva

  A = 42.50M²

P01
520x220

Depósito Bar Café

      A = 42.2 M²

   Circulação

   A = 67.6 M²

   Banheiros Funcionários

         
   A = 29.45 M²

J02

J02

J02

J02

J02

J02

J02

J02

J02
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J0
2

J0
2

J0
2

J0
2
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1

P01

  Sanitário

  Masculino

     18.6 M²

  Sanitário

  Feminino

     18.6 M²

Saída de Emergência

P01

P01

P01

P01

P01

P01

N

G
relha m

etálica coletora de água

Grelha metálica coletora água

P0
2

P01

Espaço Kids

      25 M²

Recepção

Loja Temática

      44 M²
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P01

P01

P01

Terra Compactada

CX. 5.000 L

CX. 5.000 L

CX. 1.000 L

Casa de

Máquinas

A = 52.3M²

P01

P0
1

P0
1

Depósito Loja Temática

         
A = 28.3 M²

CX. 1.000 L

P01

12
11

 Monta

 Carga

  80 Kg

 Monta

 Carga

  80 Kg

P01

So
be

Trocador

P0
1

P0
1
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2

Armário

P01

Circulação

  125 M²

P:Cimento queimado

com proteção UV

P0
1
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P:Cimento queimado

com proteção UV

P:Cimento queimado

com proteção UV

P:Cimento queimado

com proteção UV

P:Cimento queimado

com proteção UV

So
be

P:Cimento queimado

com proteção UV
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Juntas de dilatação no piso

 de 15 mm em PU

Juntas de dilatação no piso

 de 15 mm em PU

Juntas de dilatação no piso

 de 15 mm em PU

Corte de Pele 02

Corte de Pele 01

Corte de Pele 01

Corte de Pele 02
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     A = 69 M²
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   A = 82.4 M ²

   Exposições  Tipos e
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Terra Compactada

CX. 5.000 L

CX. 5.000 L
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A = 52.3M²
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Juntas de dilatação no piso

 de 15 mm em PU

Juntas de dilatação no piso

 de 15 mm em PU

Juntas de dilatação no piso

 de 15 mm em PU

Corte de Pele 02

Corte de Pele 01

Corte de Pele 01

Corte de Pele 02
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Exposições  História Lavanda

         
    A = 87.3 M²

Sala Projeções

     A = 69 M²

Corredor de Exposições

         
 Temporárias

         
   A = 82.4 M ²

   Exposições  Tipos e

Características da Lavanda

         
      A = 84 M²

Exposição  Aplicações

e Benefícios da Lavanda

         
  A = 68 M ²

Acesso ao Mirante

      A = 28,4 M²

P02

P02

P02

P01

Sala Reuniões

  A = 30.8 M²

Administração

  A = 38.2 M²

Exposição Morro Reuter
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  Sanitário

  Masculino

     20 M²

  Sanitário
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      25 M²

Recepção

Loja Temática

      44 M²

Acesso

P0
2

Tr
oc

ad
or

Tr
oc

ad
or

 Acesso

Sanitários
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P01

Piso Cimento Queimado :

O piso de cimento queimado foi aplicado em grande parte da edifi-

cação por ser uma opção de visual extremamente contemporânea, 

prática e  principalmente por seguir as características de materi-

alidade referenciadas pelo concreto e pela pedra natural presentes 

neste projeto.

Por tratar-se de ambientes grandes e interligados, indicou-se o uso 

de juntas de dilatação plásticas com espessura de 2 mm, segmenta-

dos à cada 4 metros de piso em ambas as direções, evitando assim 

eventuais trincas, que são seguidamente encontradas no piso de 

cimento queimado quando a execução deste não prevê alguns 

Junta de dilatação 
plástica 15 x 15 mm

escala 1:500

escala 1:500

Piso cimento queimado 
com proteção PU
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perspectiva interna 10

SISTEMA DE AR CONDICIONADO :

EMBORA O PROJETO DA EDIFICAÇÃO TENHA 

UM CUIDADO ESPECIAL COM A VENTILAÇÃO 

CRUZADA, EXPLORANDO FENESTRAÇÕES 

EM TODAS AS FACHADAS, TAMBÉM FOI PRE-

VISTA A INSTALAÇÃO DE UM SISTEMA DE AR 

CONDICIONADO PARA UM MAIOR CON-

FORTO INTERNO AOS VISITANTES, INDIFE-

RENTE A ESTAÇÃO DO ANO. DESTA FORMA 

O SISTEMA INDICADO A ESTE PROJETO É 

O FAIN COIL, QUE CONSISTE EM AQUECI-

MENTO OU RESFRIAMENTO DO AMBIENTE 

ATRAVÉS DA ÁGUA QUE CIRCULA POR SER-

PENTINAS( VENTILADOR COM SERPENTINA). 

O EQUIPAMENTO É INSTALADO NA CASA DE  

MÁQUINAS, E DISTRIBUI O AR ATRAVÉS DE 

DUTOS PRESOS ENTRE O FORRO E A LAJE DA 

EDIFICAÇÃO, FICANDO ASSIM IMPERCEP-

TÍVEL NO AMBIENTE.
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escala 1:500 ZEN 3 TR Ca -Carrier


